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Ipac investe mais de R$ 9 mi  no prédio da Juceb
O
(SecultBA), investiu mais de
R$ 9 milhões (R$
9.033.483,74)  na obra de re-
qualificação do prédio históri-
co da Junta Comercial do Es-
tado da Bahia (Juceb), situa-
do no bairro do Comércio, em
Salvador. O edifício é conside-
rado um dos mais importan-
tes exemplares da arquitetura
eclética na região, compondo
o cenário urbano do centro
antigo da capital baiana, com
relevância artística, cultural e
histórica.

O prédio, localizado ao
fundo da Associação Comer-
cial da Bahia, integra a poligo-
nal de tombamento do Con-
junto Urbano e Arquitetônico
da Cidade Baixa de Salvador,
protegido pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan), desde 2008.
A requalificação, promovida

Instituto do Patrimô-
nio  Artístico e Cultu-
ral da Bahia (Ipac),
vinculado à Secreta-
ria de Cultura do
Estado da Bahia

pelo Ipac, é parte dos esfor-
ços do Governo da Bahia para
a preservação e valorização do
patrimônio público estadual,
garantindo o uso contemporâ-
neo de imóveis históricos
sem descaracterizar sua es-
sência arquitetônica.

As intervenções foram
amplas e detalhadas, contem-
plando desde a demolição de
estruturas comprometidas até
a implantação de sistemas
modernos de infraestrutura
elétrica, lógica, hidrossanitá-
ria e de climatização. Entre os
serviços realizados estão es-
cavações para construção de
cisternas e poço de elevador,
montagem de escadas metá-
licas, instalação de forros de
gesso e pisos em granito, im-
permeabilização das áreas
molhadas e fachadas, recupe-
ração de elementos arquitetô-
nicos e decorativos, além de
pintura e acabamentos com
materiais de alta durabilidade.

Um dos destaques do
processo foi a atenção dada à
valorização da fachada histó-

rica, com a restauração de re-
bocos, sacadas, balaústres e
demais elementos originais
que compõem o estilo ecléti-
co do prédio. A obra também
contou com a instalação de
redes de condicionadores de
ar e modernização dos siste-
mas internos, tornando o edi-
fício mais funcional e adapta-
do às necessidades atuais.

Para o diretor do Ipac, Mar-

celo Lemos, "investir na con-
servação de edifícios como o
da Junta Comercial é reafir-
mar o compromisso do Esta-
do com a memória e a identi-
dade do povo baiano. A revita-
lização garante o uso adequa-
do desses espaços e contri-
bui para o desenvolvimento
urbano com respeito ao patri-
mônio histórico", afirma.

Mais uma rodada de
negociação entre os
empresários do setor de
transportes e os rodoviári-
os, que estão em campa-
nha salarial, terminou sem
acordo. Como previsto, o
encontro foi realizado na
manhã desta quinta-feira
(22), na sede da Superin-
tendência Regional do
Trabalho e Emprego na
Bahia (SRTE-BA), com
participação de represen-
tantes do Ministério Público
do Trabalho (MTE-BA), do
Sindicato dos Rodoviários
da Bahia e do patronato.

Com o impasse, o
estado da greve da catego-
ria foi mantido e, de acordo
com o diretor de comunica-
ção do sindicato, Daniel
Mota, trâmites legais estão
em curso para a
deflagração da greve,
medida a ser definida
após assembleia. Segun-
do representante da
categoria, diante da
proposta de 2% por parte
dos empresários, as
chances de paralisação
são de 100%.

Em nota, o sindicato
destacou que, apesar do
empenho da STRE-BA,
“oferecendo uma proposta
contemplativa aos traba-
lhadores”, a terceira
rodada de negociações
não resultou em avanços,
o que pode levar os
trabalhadores a iniciarem
uma greve por tempo
indeterminado.

“O representante das
empresas rechaçou a
proposta do competente
órgão com a intenção de
empurrar os trabalhadores
para a greve geral, man-
tendo o entrave entre as
negociações. Durante
todas as reuniões de
mediação, a comissão de
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Rodoviários ameaçam greve
após impasse na terceira

negociação se mostrou
aberta às negociações,
mas não houve nenhuma
proposta contemplativa por
parte dos patrões”, aponta
a categoria.

De acordo com o
comunicado emitido pela
entidade que representa os
rodoviários, os empresári-
os ofereceram um reajuste
de 2,42%, “além de apre-
sentar uma contraproposta
retirando direitos importan-
tes presentes na conven-
ção coletiva”.

 A contraproposta
apresentada pelo
patronato incluiria ainda:
15% de contrapartida no
ticket alimentação, retirada
de um domingo de folga
por mês, fim do plano de
saúde, compensação
plena de horas e manuten-
ção da jornada parcial.

Segundo o assessor
de Relações de Trabalho
da Integra, Jorge Castro, os
empresários estão avalian-
do uma nova proposta dos
mediadores da SRTE,
mesmo acima das suas
possibilidades. O repre-
sentante do patronato
afirmou ainda que pode
haver uma nova rodada de
mediação, porém, ainda
sem data definida.

A Secretaria de Mobili-
dade (Semob) de Salvador
informou que lamenta que
rodoviários e empresários
ainda não tenham chegado
a um acordo durante as
negociações recentes. “A
mediação da Superinten-
dência Regional do Traba-
lho é um passo fundamen-
tal para que as categorias
possam chegar a um
entendimento. Reforçamos
nossa expectativa de
conciliação entre as partes
a fim de evitar uma greve
da categoria, situação que
causaria grande prejuízo a
toda a cidade”, completa a
pasta municipal.

Faleceu na tarde de on-
tem (22.05), em Salvador, aos
88 anos, o jornalista baiano
Carlos Gonzalez Passos, que
militou, durante décadas, nas
redações de A Tarde, Revista
Placar, sucursal de O Estado
de São Paulo e na Assesso-
ria de Comunicação da Pre-
feitura de Salvador. Era casa-
do com a jornalista Nona
Fernandes e estava residin-
do em Vitória da Conquista.

Gonza, como era chama-
do pelos amigos, chegou on-
tem a Salvador para a cele-
bração dos 80 anos de seu
irmão, o professor universitá-
rio e publicitário Fernando
Passos, dono da agência
EngenhoNovo. Depois de de-
sembarcar no Aeroporto de
Salvador, ainda no táxi, sen-
tiu-se mal. Tomou o rumo do
Hospital Jorge Valente, onde
foi logo para a UTI, com um
quadro de embolia pulmonar.
Chegou a ser entubado, mas
não resistiu.

Filho de Parísio Brasil
Passos e Valdemira Gonzalez
Passos, Carlos Gonzalez
Passos nasceu em Salvador,
em 14 de março de 1937. Era
torcedor fervoroso do Espor-
te Clube Bahia e adorava o
Judô – embora nunca o tenha
praticado. Em seus tempos
de A Tarde publicava uma co-
luna sobre a arte marcial ja-
ponesa que, na verdade, era
escrita pelo seu irmão João
Gonzalez, este sim praticante
do esporte milenar, que se
tornou olímpico nos Jogos de
Tóquio, em 1964.

“Nosso abraço solidário
à toda família Gonzalez Pas-
sos, aos amigos e colegas de
de Gonza”, externa o presi-
dente do Sindicato do
SINJORBA, Moacy Neves.

Jornalismo baiano
perde Carlos
Gonzalez Passos


